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A partir do dia 3 novos preços nos transportes coletivos

0 Freísito Sr. f t b  Delia m

Como já tivemos oportuni­
dade de frizar há alguns tem­
pos atraz, nossa cidade, que 
vem crescendo em ritmo ace­
lerado de trabalho e de pro­
gresso, não contava a um 
pouco mais de dez anos com 
um sistema de transporte po­
pular, coletivo, acessível a 
pessoas mesmo dos mais par 
cos recursos financeiros.

Graças, porém, à larga vi 
são, ao tirocínio e à capaci 
dade de algumas pessoas, fo 
fundada em Lages uma em- 
preza de transportes coleti 
vos e o problema foi sendo 
gradualmente resolvido até 
se transformar no que hoje 
se verifica: modernos e con­
fortáveis ônibus servem a po­
pulação lageana, viajando de 
um extremo ao outro da ci­
dade com intervalos diminu 
tos e não permitindo que 
ninguém perca o horário de 
serviço, de uma visita ou de 
uma recreação por falta de 
condução acessível a todos.

Duas emprezas ser­
vem a nossa cidade
Atualmente duas emprezas 

de transportes coletivos ser 
vem a cidade: o Coletivo San­
tos de Transportes Ltda., e 
a Lotação Andorinha Ltda.

Tanto uma como a outra, 
dirigidas por homens capa­
zes cônscios dos seus deve­
res e de suas responsabilida­
des, liderados pelos dinâmi­
cos diretores daquela empre- 
za Srs. Vicente Ampersam e
Leo Ampersam, procuram de­
sempenhar a sua missão a 
contento, servindo a todos da 
melhor maneira possível jâ 
que para isso contam com 
uma equipe de profissionais 
e empregados competentes e 
à altura do cargo que exej- 
cem. As duas emprezas, de 
comum acôrdo procuram, em 
outras palavras, servir bem 
para servir sempre, E com 
isso a nossa população es 
e estará sempre bem servi­
da
Alta nos carros, peças 

e acessórios
Embora os veículos, respec­

tivas peças, acessórios ecom 
bustiveis venham sofrendo 
tempos uma constante tnajo- 
ração, tanto o Coletivo Sa - 
tos de Transportes Ltda. co­
mo a Lotação Andorinha Li­
da. vêm procurando manter

população, que necessitadià- se em conta que sòmente as
mamente fazer uso dêsse 
meio de transporte, o aumen­
to do preço das passagens 
é diminuto em comparação 
com o preço das viaturas u- 
tilizadas, empregados, servi­
ço de oficinas, etc, que cus­
tam atualmente uma fortuna 
já que são de primeira qua­
lidade conforme os reclames 
de uma cidade relativamen­
te grande como é Lages, con­
siderada uma das primeiras 
no Estado de Santa Catarina.

Solicitado aumento 
nas passagens

Agora, entretanto, com os 
novos e astronômicos aumen­
tos verificados no que con­
cerne à viaturas, acessórios 
e combustíveis, sem mencio­
nar os níveis de salário mi- 
mmo recentemente em vi 
gôr - os dirigentes das refe­
ridas emprezas de transpor­
tes coletivos se viram, em­
bora contra a sua vontade, 
de 6e ver na contingência 
de solicitar ao prefeito mu- 
nipal, dr. Wolny Delia Rocca, 
o aumento no preço das 
passagens para fazer frente 
às despesas e continuar 
servindo nossa população 
com a mesma eficiência e 
prontidão. Tal aumento, que 
é de 25% P0r cento, é pe­
queno em comparação com 
a enorme alta dos veículos, 
manutenção dos mesmos 
(cêrca de 50%), mão de obra 
das oficinas mecânicas (50% 
proveniente do novo salário 
mínimo), pneus (30%) e res­
pectiva recapagem (60%),além 
do próprio sálário mínimo • 
acrescido das leis sociais t 
seguro de acidente do tra 
balho que ultrapassam a ca­
sa dos 60 por cento. Desta 
maneira, o leitor pode veri­
ficar, de sã consciência, que 
as duas emprezas para con 
tinuar subsistindo não tinham 
outro meio senão pedir 
referido aumento que ê 
duzido, conforme já afirma­
mos anteriormente, em vista 
do alto custo da mercadoria 
por êles utilizadas.
Prefeito concede au 

mento
O aumento solicitado pelos

concessionários é realmente
justo e razoavel, pois desde 
fevereiro dêste ano os trans­
portes era nossa cidade não * _. mimontn ievautioa sua tabela de preços. sofreram aumento,A fim de não sacrificar a eoireraiu

instruções 204 e 208 da SU- 
MOC elevando os preços dos 
combustíveis e lubrifi­
cantes e seus derivados, os 
capacitava para de imediato 
pedirem novo aumento logo 
que estas entraram em vigor.

Porém, procurando na me­
dida do possível, e dentro de 
um rígida economia, vieram 
até aqui lutando com os 
preços vigentes desde fe­
vereiro último.

As altas em todos os arti­
gos utilizados pelo transpor­
te nos 9 meses do último 
ajuste são por todos conhe­
cido, atinge a casa de 40 a 
50% em media.

O aumento que acabam de 
pleitear e que as autorida­
des competentes lhe deram 
foi justissima, pois há mo­
mentos que se deve usar o 
bom 6enso, pois se uma em 
preza que explora qualquer 
atividade comercial não tiver 
uma renda compatível com 
seu trabalho e sacrifício o 
povo também é sacrificado 
indiretamente, pois essa or 
ganização não poderá ofere­
cer conforto, boa apresenta­
ção de qualquer natureza.

Sabemos ainda agora, que 
os concessionários já adqui­
riram novos ônibus e ca­
mionetas para colocar a ser 
viço de nossa coletividade, 
demonstrando assim que, não 
estão 6Òmente voltados para 
a elevação dos preços mas 
procurando com os próprios 
recursos arrecadados dar 
maior conforto e bem estar 
a todos aqueles que, neces 
sitam de transpor-se de um 
lado para outro de nossa 
cidade.

Levando em consideração 
o justo pedido,o prefeito Wol­
ny Delia Rocca deu despa­
cho favoravel à majoração 
do preço das passagem dos 
transportes coletivos a pur- 
tir do dia 3 nos seguintes 
preços: Ônibus CrS 10,00, An­
dorinha Cr$12 0U. Essa medida, 
por parte do edil lageano, 
f o i justa em t o d a  a 
sua plenitude pelas razões 
apresentadas pelas duas em­
prezas referidas que tanto e 
tão bem têm servido nossa 
cidade, tornando curtíssima 
a distancia entre os dois 
extremos da “Priroesa da 
Serra"

Nossa terra t e m  servido 
de berço ou generosamen­
te acolhido pessoas de destaque, 
cuja projeção ultrapassa suas 
fronteiras, constituindo-lhe mo­
tivo de justo orgulho e satisfa­
ção porque têm sabido cumprir 
com os deveres assumidos pe­
rante os seus concidadãos. Um 
grande número de lageatios, 
tanto natos como de coração, 
aqui tem vivido, trabalhado e 
produzido, legando aos seus pós­
teros os mais edificantes exem­
plos do que mais nobre e su­
blime existe na personalidade 
humana, legado ésse que serve 
também para as gerações de 
outras terras que dêle tiveram 
conhecimento e o sabem apro­
veitar em benefício do bem CO- O clichê nos mostra o Gene- 
mum É em Lages, o caso (entre rai Jose Pinto Sorabra.no 
o u t r o s )  d o  h o j e  tempo era que servia no 2

BR no posto de Capitão
general José Pinto Sombra. Radicado na “Princesa da 
Serra" há muitos anos, onde constituiu familia, o general 
José Pinto Sombra entregou se de corpo e alma à tarefa 
de bem servir nossa terra e nossa gente nos seus mais 
variados setores de atividades. Cada iniciativa que redun­
dasse em benefício para a coletividade, cada empreendi­
mento que produzisse bons frutos'e cada solicitação ra­
zoável que lhe fôsse dirigida recebèram sempre do então 
capitão Sombra a voz sempre pronta e decidida de ‘ pre­
sente”!

Um batalhador incansável
Dinâmico, empreendedor e esforçado, o "capitão" 

Sombra, como ainda hoje é conhecido e lembrado, além 
de suas outras atividades como brioso oficial do 2' Bata­
lhão Rodoviário e pecuarista foi também presidente do 
Aliados F. C. e da Sociedade Hípica Lageana, além de 
ser um dos que mais trabalharam pela construção do 
Aeroporto "Correia Pinto”, grandiosa obra que serve de 
ligação entre Lages e cidades e capitais do sul e do norte 
do país, ligação essa que sòmente tem trazido benefícios 
para a terra de Correia Pinto.

Residência definitiva em Lages
Agora, após ter servido condignamente a Pátria, a 

que dedicou os melhores dias de sua vida, o general José 
Pinto Sombra voltou a Lages onde fixará residência de­
finitiva. Na vida privada como pessoa culta e dotada de 
todas as qualidades indispensáveis, o general José Pinto 
Sombra, além de dedicar-se aos seus afazeres e responsa­
bilidades de abastado fazendeiro, continuará, por certo, a 
sua tarefa de realizações empreendimentos pelo progresso 
de nossa terra Embora tenha sido candidato a prefeito 
municipal, há alguns anos, desconhece-se se atual ou futu­
ramente tomará parte nas lides políticas de Lages. Ba­
seadas, porém, na sua última campanha, acreditamos que 
talvez êle venha tomar uma posição decidida, ignorando se, 
contudo, qual das agremiações políticas que contará 
com o seu valioso apoio, ou venha solicitar desde já sua 
valiosa colaboração.

O certo porém é que a estas alturas o conhecido e 
popular capitão Sombra, hoje general de nosso glorioso 
exército, tendo solicitado sua transferencia para a reserva 
está com a sua vida voltada para as lides civis.

Pelo que demonstrou na sua última campanha que 
foi candidato a prefeito bem sentimos seu espirito de luta 
demonstrado na mesma.

Achamos que se o mesmo por qualquer motivo há 
de voltar as lides políticas não temos duvida que veremos 
aquele lutador incansável em sua trincheira, cujo partido 
que contar com sua participação terá um verdadeiro gigan­
te em todos os momentos que o mesmo fôr solicitado.

Visita do Comandante da 5a Região Mili­
tar e 5“ Divisão de Infantaria ao 2o Bata­

lhão Rodoviário
Esteve em visita ao 2' Batalhão Rodoviário, no dia 28 

de outubro findo, o Exmo Sr. Gen Benjamin Rodrigues 
Galhardo, Comandante da 5a Região Militar e 5° Divisão 
de Infantaria, com sede em Curitiba, Estado do Paraná.

S. Excia, após percorrer as diversas instalações da 
sede daquela Unidade de Engenharia de Construção d.» 
nosso Exército, teve oportunidade de assistir os trabalhos 
iniciais de pavimentação asfaltica, levados a efeito peh> 
Batalhão, no Acesso 3ui de Lajes à rodovia BR 2.
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J u i z  o i s  II i r e  i t s  i s  I’ m  me  I r a  V a r a  d a  C o m a r c a  d e  L a g e s
Edital de raça

O dr. Oemundo Vieira Du­
tra, Juiz de Dinito da 2'ri- 
meira Vara da Coínarca 
de Lages, Estado ue santa 
Catarina.na fórma da lei,etc. 
Faz saber a tod-.s quantos

o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de dez 
dias, virem, dele conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia nove (9) 
do mês de novembro próxi­
mo vindouro, às dez horas,

no saguão do edifício do 
Forum desta cidade, o por­
teiro dos auditórios ou quem 
suas vezes fizer levará a 
público pregão de venda e 
arrematação por quem mais 
e maior lance oferecer sôbre

D^qjl t z ^ a 1 i ; p ^ o ] j c  <>cri{tcr> <^||c^j|p 0q [|c>^](i3^<>a)[DÕql[póc|jp^>«H1ÍPÓa]tDÓq

AGORA, A WILLYS DÁ A VOCÊ 0 MELHOR 
CERTIFICADO DE GARANTIA NO BRASIL!

?

Sim, desde 1.° de agosto, os produtos Willys (Utilitário ‘ 'Jeep" Universal. 
Utilitário "Jeep Universal Modélo 101. Rural “Jeep", Pick-up "Jeep" e 
Aero-Willys) têm a garantia integral da fábrica dobrada de 3 para 6 
meses da compra ou de 6.000 para 12.000 km de uso! Esta duplicação 
dos limites anteriores da nossa garantia é o resultado da constante 
elevação da qualidade dos nossos produtos, do alto indice de naciona­
lização alcançado pela Willys-Overland do Brasil, da assistência
técnica assegurada pela rède de Concessionários em todo o território 
nacional, da crescente especialização da mão-de-obra brasileira e do 
elevado padrão técnico já atingido pela indústria nacional de autopeças.

Visite-nos e constate v. mesmo os inúmeros pontos de superioridade 
dos nossos produtos. Após uma demonstração, v. terá verificado 
porque podemos duplicar os limites do nosso certificado de garantia!

WHirS-OVBRlAND DO BRASH S.A. \ WILLYS)

REVENDEDOR:
« I A  M A L T H A  BL VEÍCULOS S/A

Avenida Presidente Vargas, 18S8 — End. Tel.
Caixa Postal 333 —  Telefone, 444 — Lages — 5. C.

Planaltina
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a avaliação de Cr$ 200.000,00, 
feita neste juizo, os seguintes 
bens que foram penhorados 
de Dercilio Waltrick Ca­
margo nas ações executivas 
movidas por Gilio Bacega e 
Odilon Waltrick Cordova, a 
saber: - DUAS MÁQUINAS 
sendo uma “Cutter", tipo R. 
65. N., motor número
54611688, marca “Alexande- 
rvek’„ de fabricação alemã, 
e outra misturadora de car­
ne, marca “Alexandervek”, 
sem número. - E quem qui- 
zer arrematar ditas máqui­
nas. deverá comparecer no 
local, dia, mês e hora acima 
mencionadas, sendo elas en­
tregues a quem mais dér e 
maior lance oferecer sôbre 
a aludida avaliação de du-

zentos mil cruzeiros, depois 
de pagos no ato o preço da ar 
rematação, custas, des­
pesas e impostos legais.-Pa 
ra que chegue ao conhecimen­
to de todos, passou-se o pre­
sente edital para publicação 
na fórma da lei. - Dado e 
passado nesta cidade de La­
ges, Estado de Santa Cata­
rina, aos vinte e séte dias 
de outubro de mil novecen­
tos e sessenta e um. Eu, Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do 
Civel e Comércio, o datilo­
grafei, subscrevi e também 
assino. Selos a final.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. Vara 

Civel
Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Civel e Comércio

E o Nilo continua . . .
Carmen Annes Dias Prudente

Erêle, engolindo em sêco, dizia:
'■ — «Vamos ver os bairros novos. Ruas inteiras fo­

ram arrasadas para construir arranha-céus...»
— Qual! Arranha-céus temos aos montes na nossa 

terra... não intereressa... Queremos ver o velho Egito...
— «Mas não somos um povo de múmias!»
Êle controlava-se, só Alá sabe como, e prosseguia:
— «É preciso que conheçam os planos da Revo-

ução! A barragem de Aswan será a maior obra de hi- 
lráulica do mundo! A assistência social às nossas popula­
ções rurais, que viviam em completo abandono antes da 
Revolução, precisa ser divulgada!»

Concordei, mas... Meu marido fêz-me sinal para mu­
dar de assunto, pois as coisas podiam azedar-se.

Entretanto, tôda vez que a ocasião se apresentou 
inclusive na visita ao Ministro da Educação, ao Diretor 
do Turismo e à Diretora do Ensino Secundário, entre ou 
iras personalidades, voltei à carga. Uma coisa não devia 
excluir a outra, e o ponto de vista do visitante curioso é 
muito importante para o turismo local.

A conversa tomou outro rumo, enquanto beiráva­
mos a bela avenida beira rio, a Corniche, que «é obra do 
novo govêrno», apressou-se a informar nosso amigo.

— Onde foi que o govêrno arranjou tanto dinheiro 
para executar tôdas essas obras? — indagou meu marido.

— «Dinheiro sempre houve, mas era desviado pa­
ra o bôlso de uns espertalhões. Também foram confisca­
dos 80 milhões de libras à família real».

— E êsse movimento de construções novas, como 
é que está distribuído?

— «Antigamente, os milionários só tinham a preo­
cupação de possuir o maior número de terras. Hoje, a i- 
déia fixa é construir. O govêrno dá uma garantia de 5 
por cento para incrementar os investimentos particulares 
na indústria».

— E que foi feito com os latifúndios? — voltou a 
perguntar meu marido, muito interessado.

«O govêrno permite ao proprietário e a cada 
um de seus filhos conservar 200 hectares.w a.ttê. nMxAtt

CONTINUA

í  CONVITE-MISSA
Sofia Santana, Filhos, Noras e Netos do sempre lembrai

Sebastião Fernandes
convidam aos parentes e pessoas de suas relaçõe 
para assistirem a missa do 4o aniversário de se 
falecimento, que mandam celebrar no próxirr 
dm 3 de novembro, às 19 horas, no altar mór <i 
Catedral Diocesana.
. ^ todos que 6e dignarem comparecer a ê
te ato de religião e amizade, desde já antecipa: 
os seus agradecimentos.

Lages, Outubro de 1961.
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Requerimentos despachados .m  23 de setembro de 1961

Sim

2127 - Andrino Genésio Garcia - Raiva i„
2,28 - J08é Joaquim L. Xavier - Certidão dè ln'ê"m™ao S?m

Requerimentos Despachados em 25 de setembro de 1961
2129 - Ary \ ieira Paim - Laudemio - Sim

l í * : -  r a f f -  ■ -
£S S  ArLaUuddaem!iaUdserrai0 '
2134 - Samuel Matos - Laudemio - Sim

‘ ^ arlos.CeAlso Benthien - Laudemio - Sim

S »  '  a 't l T ^ , a e:Û c 'e ? sr e;eSrp°e.ParPê m ' Si“
S : S X f f i í a  s ,m
U a i A°Sé ^ .íred° da ^,lva * Concessão perpeiua - Sim
l \ * l  " Hp^rinnlna7 Ranl08 TS°areS ’ DoaVÃO a SeU8 filhos -2142 - Henrique Zaniol - Laudemio - Sim
2143 - Hélio Schmidt Corrêa - Laudemio - Sim
2144 - Ind. Comércio Madeira Batistella - Ligação dágua - Secção dágua

2145 - Maria de Lourdes Mayvorni - Transferencia de terreno - Sim

Requerimento despachado em 29 de setembro de 1961
2146 - Yidalvina Ribeiro do Amaral - Transferencia de terreno - Sim

Requerimentos despachados em 30 de setembro de 1961
2147 - Antonio Bernardi - Certidão de Alvará -  Certifique se
2148 • Pedro José Custodio - Certidão de tempo de serviço - Certifi­

que se «
2149 - Marcirio Palhano de Oliveira - Ligação dágua - Sim 
2151) - Vitor Mendes Ouriques - Laudemio - Sim
2151 - Pedro Tomazoni e outro - Transferencia de terreno - Sim
2152 José Regemim - Licença para abrir uma porta - Sim
2153 - Pinho Sanson Cia. - Baixa de lançamento - Sim
2154 - Armando Vidal Ramos - Ligação dágua - Secção dágua para

informar
2155 - Firma Mazocki Cia. Ltda. - Ligação dágua - Sim
2156 - José Ovidio Machado - Transferencia de terreno - Sim
2157 - Tirezoles Lageana R. Milani - Transferencia de terreno - Sim
2158 - Erenita Cesar Osorio e outro - Transferencia de terreno - Sim
2159 - Firma Omizzolo Cia. Ltda. - Transferencia de terreno - Sim
2160 - João Rodrigues Goulart - Transferencia de terreno - Sim
2161 - Avelino Concer - Transferencia de terreno - Sim
2162 - Lupercio Floriani - Transferencia de terreno - Sim
2163 - Ivo H. Afonso Schenckel - Transferencia de terreno - Sim
2164 Manoel Prudente de Arruda - Transferencia de terreno - Sim
2165 - Loureno Antunes - Transferencia de terreno - Sim
2166 - Edu Steffen - Transferencia de terreno - Sim
2167 - Jurema Aparecida Cordova - Transferencia de terreno - Sim
2168 - Marcirio Palhano de Oliveira - Transferencia de terreno - Sim
2169 - Paulino Jasper - Transferencia de terreno - Sim
2170 - Hilton Gerber - Transferencia de terreno - Sim
2171 - Sabino de Souza Gomes - Transferencia de terreno - Sim
2172 - Carmen Mayvorni Benthien - Concessão Perpetua - Enc. do

Cemit. p. infor. ^  . . . 0.
2173 _ Amadeu Pereira de Lima • Transferencia de terreno - oim
2174 - Benjamim Matz - Pagamento de Laudemio - Sim
2175 - João Mendes - Ligação dágua Sim
2176 - Maria Ligia C. Valente Canalli - Baixa de laudemio - Sim

Requerimentos despachados em 3 de outubro de 1961
2177 - Neide Marina de O. dos Santos - Dispensa de suas funções
2178 - Isarina M. Furtado de Souza - 90 dias de licença - Sim

2179 - Isarina M. Furtado de Souza - Certidão tempo de serviço - Cer­
tifique se

2180 - José Glauco Ramos - Transferencia de terreno - Sim
2181 - Deusdete Ramos Velho - Pagamento Laudemio - Sim
2182 - Aroldo Cordova - Concessão perpetua - Sim
2183 - Elpidio José de Farias - Tempo de eerviço publico - Certifique-se
2184 - Quirino Garcia - Certidão de Inspeção de suas casas - D.O.V.
2185 - Expresso Princesa dos Campos - Horário de Ônibus - Sim
2186 - Maria Antonia de Oliveira - Concessão perpetua - Sim
2187 - Construtora Comercial Ltda. - Licença para construir - Sim

Integra do Discurso . . .
(Continuação da última página)

Prefiro transformar êste instante e cs instantes que se segui­
rem numa profunda reflexão, não só da alta responsabilidade, como 
também dos problemas que terei de enfrentar e que terei de equacio­
nar para poder cumprir a alta e elevada incumbência que V. Excia. 
me outorgou. V. Excia. me conhece a longos aoos e sabe o que eu 
posso trazer para colaborar com o vosso govêrno. Nada mais tenho 
do que uma profunda emoção poiitico-partidária. Nada mais dispenho 
do que um desejo sincero de colaborar coavosco em todas as horas 
em que for exigido o meu trabalho. E se aceitei a alta posição de Se­
cretário sem Pasta de vosso govêrno sem ter qualquer bagagem, per­
mito-me, no entanto, afirmar & V. Excia. que a única experiência de 
vida pública que possuo é a de ter, cotidianamente, durante 10 anos as­
sistindo as emoções, os sofrimentos e a maneira politicamente cora 
que um homem em Santa Catarina, chefiou a oposição catarinense até 
conseguir com rara obstinação e com raro descortínio, levá-la, nova­
mente, ao poder. Se esta experiência, de ter sido um dos assessores 
de V. Excia. durante esses dez anos, puder servir ao vosso govêrno, 
eu a coloco emocionado, com a melhor disposição e com o melhor em­
penho ao inteiro dispôr de V. Excia.

Fui incumbido pelo Sr. Secretário do Plano de Metas de também 
expressar o seu pensamento nesta solenidade e tenho a certeza de 
que o  Engenheiro Agnes Gualberto, velho conhecedor dos problemas 
de Santa Catarina, experimentado no trato da coisa pública é o homem 
que se dispõe a dar ao Govêrno de V. Excia. aquela colaboração de 
que necessita Em seu nome e no do Secretário Sem Pasta que ora 
fala hipotecando tôda a nossa dedicação, prometemos solenemente, 
que haveremos de nos esforçar para, num trabalho conjunto, propor­
cionarmos aquela colaboração que fará com que não só o Plameg 
que é a grande iniciativa e a grande obra de Vosso Govêrno, como 
todos os demais setores, trabalhem coordenadamente a fim de que V. 
Excia possa cumprir, como certamente irá cumprir, os compromissos 
que assumiu com o povo de Santa Catarina durante a campanha elei­
toral. Permito-me nêste instante, mesmo de certa forma constrangido 
de talvez não ser bem interpretado, de render homenagem a um ho­
mem que deveria, neste instante, estar aqui conosco: Vidal Ramos Jr. 
que deveria ser o principal colaborador do govêrno de V. Excia.

Se não está fisicamente conosco permanece agora pelo tempo 
que se seguir como inspirador de todas as nossas ações. Que êle que, 
como sempre nos ajudou, ajude-nos para que dentro das emoções que 
êle poderia criar para o Govêrno de V. Excia., possamos dar aquela 
colaboração, ao menos em parte, que, temos certeza, êle daria. Êle há 
de inspirar todos os nossos passos e, cada vez que, tivermos de orientar 
nossas ações, haveremos de antes refletir e perguntar a nós mesmos, 
como Vidal Ramos Jr. agiria. Se êle nos ajudar e se Deus ouvir estas 
suplicas que Lhe fazemos pedindo que nos ene a inspiração de Vidal 
Ramos Jr. para nossos afazeres, nós talvêz, Exmo. Sr. Governador, po­
deremos prestar a V. Excia. aquela colaboração que com tanto em­
penho, com tanto carinho, com tanta lealdade e com tanta amizade 
queremos prestar”.

Se você deseja ganhar

—  1 milhão de cruzeiros
p  mmn  fio seu fornecedor a NOTA FISCAL correspondente às suas compras 
—Xlja ao aQ s0r|ej0 de Dezembro de

Seu Talão Vale um Milhão
Troque as suas notas até o dia 30 de novembro, à rua Coronél Córdova n° 80

e concorra
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O C a n d a n g o  tópa
qualque

O cliché que vemos ao 
lado é uma outra demons­
tração realizada com 
um CANDANGO, num 
terreno acidentado
na avenida que liga ao 
2* Batalhão Rodoviário 
ficando o mesmo com 
duas rodas para o ar.

Somente isto já serve 
para avaliarmos as 
reais possibilidades dês- 
te famoso veículo, que 
transpõe com facilidades 
as mais dmceis barreiras.

rada
O cliché fixa uma de­

monstração com um
CANDANGO, ieali- 
zaca num morro sito 
na Avenida que liga 
ao 2° Batalhão Rodo­
viário. Isto nos dá 
uma visão exata de 
q u e na realida­
de, o CANDANGO
não respeita qualquer
obs:_. iriilo.

ei
f
II
1

" - 1 ------ 7—

Distribuidores b s  famosos CANDANGOS para Lages e para I
SERRANA LTD A. -

Rua Ccronél Córdova, 294 à 302

Veículos e Maquinas
— Abaixo dos Correios e Telégrafos

L A G E S  —  Santa Catarina
lí PQo-!! cxftq j (p^aJ|D^a]['D^aJ D^ajl dÇcj | d<«|] D Õ a l.c ^ n rD ^ ÍT ÍÍ^ r^ ^ rrr;—________— — I, sÇq, ,ç
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Cruz e Souza No centenário de seu nascimento
---------- Escreve Indaiicio Pires

Pelos jornais de minha ter­
ra natal, tenho acompanhado 
os preparativos para se co­
memorar à 24 de Novembro, 
a passagem do centenário de 
nascimento, do saudoso con­
terrâneo «Cruz e Souza», 
poeta simbolista que tanto 
enriqueceu a sua terra com 
o seu grande talento.

É um gesto brilhante e 
digno que muito eleva e e- 
nobrece os sentimentos de 
meus conterrâneos recordan­
do e cultivando a memória 
do inesquecível irmão.

E assim levado pelos mes­
mos sentimentos, associo-me, 
lembrando alguns episódios 
de sua vida amargurada e

triste, congratulando-me com 
a presente e valorosa gera- 
çao que não sabe esquecer 
aquele, que deixou em seu 
torrão natal, traços de uma 
inteligência luminosa e fe­
cunda. Conheci o vate ne­
gro e seu pai mestre Gui­
lherme quando vizinhos na 
‘Praia de Fóra”, acompanhan­
do por algum tempo a sua 
vida pregressa até o dia, 
que rumou ao Rio em busca 
de uma colocação que lhe 
garantisse a sua subsistência.

Naquele tempo, Cruz s 
Souza fazia parte de um 
grupo de intelectuais que 
se dedicavam à imprensa, 
como jornalistas revisores e

tipógrafos, lembrando-me 
ainda, dos saudosos amigos: 
Alfredo Albuquerque, Mar- 
tinho Calado, Roberto Ribas, 
Miranda e outros.

No Rio onde Cruz e Souza 
esperava colocar-se e glo­
rificar-se dado à sua grande 
cultura, foi no entanto, onde 
mais sofreu. Primeiro a luta 
com os seus colegas que o 
invejavam o modo de poe­
tar e humilhando e o destes- 
tando pela sua côr, depois a 
moléstia que dizimava a sua 
família, acompanhando-o de­
pois.

Cruz e Souza, o fecundo 
poeta simbolista, teve assim 
um existência atormentada.

Pobre, vivendo como indi­
gente, com a família dizima­
da pela tuberculose, êle mes­
mo estava atacado do mal, 
vendo-se não obstante alvo 
de criticas mordaes de seus 
conteporâneos. Coelho Neto, 
foi um dos que mais se re­
belaram contra o modo de 
poetar do vate negro. Con­
tava se naqueles tempos 
que certa vez na Confeitaria 
Colombo, Emilio de Menezes 
comprava alguns mantimen­
tos para Cruz e Souza, quan- 
Coelho Neto condoendo-se 
escreve um bilhete cordial 
ao poeta juntando-lhe uma 
nota de vinte mil reis, que 
naquela época tinha relativo

NOVO NA POTÊNCIA... NO CONFORTO... NA ECONOMIA... NA BELEZA!

TÉCNICÂMFNTE A I N D A  MAIS PERFEITO!

tlEVADO ÍNDICE 0 ! NACIONAUZACÀO (W / J  - COMPLEIA ASSISTÊNCIA TÉCNICA E FACILIDADES OE PEÇAS ! ACESSÓRIOS

APARÊNCIA EXTERNA DE GRAN­
DE B E LE ZA !-N O V O S  FRISOS 
EM LINHAS RETAS. HORIZONTAIS, 
EMPRESTANDO AO (HAMBORD 
AINDA MAIS REFINAMENTO E ELE­
GÂNCIA i DOIS TIPOS DE CALOTAS 
À SUA ESCOLHA LUXO E SUPER-' 
-LUXO1 NOVOS ADORNOS: A FA­
MOSA ANDORINHA SIMCA, SÍMBO­
LO DE QUALIDADE E BELEZA NO 
MUNDO INTEIRO E NOVA LANTER­
NA TRAZEIRA

ACABAMENTO PRIMOROSO EM 
TODOS OS DETALHES! - FOR- 
RAÇÀO INTEGRAL COM TAPÊTES 
DE PURA LÃ. NO PORTA-MALAS. 
NOVO TAPETE PLÁSTICO. LAVÁVEL 
E RESISTENTE A ÁGUA DO MAR, 
MANCHAS DE ÓLEO. ETC BORRA-

CHAS NOS PÁRA-BRISAS E PAINEL 
ESTOFADO EM CORES HARMONI- 
ZANTES COM AS OA PINTURA 00  
CARRO i
CÔRES M O D E R N A S !-U M A  VA­
RIADA GAMA DE CÔRES INTEIRA- 
MENTE NOVAS. LISAS OU EM 
RICAS COMBINAÇÕES. TONALIDA­
DES SÓBRIAS, ALEGRES OU VIVAS 
DE ACORDO COM 0  SEU GOSTO' 
E CONSERVANDO AS MESMAS 
FAMOSAS CARACTERÍSTICAS DO 
CHAMBORDrO MAIOR PORTA-MA­
LAS DE TODOS OS CARROS BRA­
SILEIROS' VISIBILIDADE PANORÂ­
MICA COM A MAIOR ÁREA DE 
VIDROS DE TODOS OS AUTOMÓVEIS 
NACIONAIS' ESTRUTURA SUPER- 
-COMPACTA À PROVA DE IMPAC 
TOS E RUÍDOS'

P*ra tôda a região serrana:
h/iPRPANTIL DELLA ROCCA, BROERING S/A.
M £ R C A N I '  M a n o e í W  de Castro. 253 -  LAGES -  S. C. _ _

MELHOR RELACÀO PÊSO-PO­
T Ê N C IA !- 0  AUMENTO DA PO­
TÊNCIA, OBTIDO SEM QUALQUER 
AUMENTO N0 PÊSO DA ESTRU­
TURA COMPACTA D0 CARRO (SEM 
MAIS LEVE E RESISTENTE DO QUE 
A DOS CARROS COM CHASSIS 
E CARROCERIA) FAZ D0 SIMCA 
CHAMB0RD 0 AUTOMÓVEL BRASI­
LEIRO COM MAIS FÕRÇA ÚTIL POR 
QUILO DE PÊSO’
NOVA DISTRIBUIÇÃO D 0 ES­
PAÇO INTERNO!-NOVO DESENHO 
DOS BANCOS, COM MELHOR APRO­
VEITAMENTO D0 ESPAC0 INTERIOR 
PERMITE MAIS FOLGA, MAIOR 
LIBERDADE OE MOVIMENTOS E 
CONFORTO INEXCEDÍVEL PARA 0S 
6 PASSAGEIROS'

EST0FAM EN T0 A IN D A MAIS 
LUXUOSO ! -  RICO E ANATÔMICO

ESTOFAMENTO EM GOMOS. EM 
CÔRES ALEGRES E MODERNAS. 
HARMONIZADAS COM 0  CARRO 
MOLAS MAIS MACIAS E FLEXÍVEIS, 
ASSEGURANDO 0 MÁXIMO DE 
COMODIDADE MESMO NAS VIA­
GENS LONGAS'

NOVA SUSPENSÃO DIANTEIRA!
ELIMINA TOTALMENTE OS CHO­
QUES MESMO NAS PIORES ES­
TRADAS. PROPORCIONANDO MUITO 
MAIS CONFORTO A0 DIRIGIR E 
MAIOR SUAVIDADE OE MARCHA 
PARA TODO 0  CARRO, SEM QUAL­
QUER VIBRAÇÃO NAS ALTAS 
VELOCIDADES'
N O VO  SISTEM A ELÉTRICO!

' l im p a d o r  de p á r a b r is a s  m a is
POSSANTE. COMANDO DOS FARÓIS 
ALTO E BAIXO, FAROLETES, LUZ 
DO PAINEL E ESTACIONAMENTO 
EM UM SÚ CONTATO!

M AIO R  P O T Ê N C IA !- 0  SIMCA 
CHAMBORD-2 .«  SÉRIE -1961 POS­
SUI AGORA 90  HP EM SEU 
ROBUSTO MOTOR "AQUILON" DE 
8 CILINDROS' E NOVA REDUÇÃO 
DE ENGRENAGENS DO DIFERENCIAL 
PERMITE APROVEITAMENTO INTE­
GRAL DA POTÊNCIA D0 MOTOR, 
RESULTANDO EM MELHOR DESEM­
PENHO NOS ACLIVES FORTES. 
MESMO COM 0  CARRO LOTADO'

M E LH O R  T O R Q U E !-E  MAIS 
COM 0  AUMENTO DO IORQUE 
( 1 5 7 . )  NAS BAIXAS E MÉDIAS 
VELOCIDADES DO MOTOR. 0 SEU 
CHAMBORD PROPORCIONA AGORA 
MELHOR RENOIMENTO E MAIS 
FORÇA ÚTIL TANTO NO TRÁFEGO 
URBANO COMO NA ESTRADA'

MAIOR EC ON OM IA!-DE GASOLINA. GRAÇAS AO NOVO DESENHO 
DAS CÂMARAS DE COMBUSTÃO. DE MANUTENÇÃO. PORQUE AS 
MODIFICAÇÕES INTRODUZIDAS NO SISTEMA DE CIRCULAÇÃO DE 
GASES RESULTAM EM MELHOR ADMISSÃO, MELHOR ESCAPA- 
MENTO E MENOS AQUECIMENTO. GARANTINDO LUBRIFICAÇÃO 
MAIS PERFEITA DAS PARTES VITAIS 00  MOTOR'

valor.
Emilio entrega-os a Cruz 

e Souza. Êste irado disse, 
que não aceitava o dinheiro, 
nem lhe interessava as pa­
lavras amistosas de Coelho 
Neto. Era pobre sim, mas 
ainda podia prescindir de 
dinheiro dos inimigos.

E era assim o drama de 
Cruz e Souza, onde as atri­
zes eram a poesia e a misé­
ria, sendo dilacerado pe 
realidade.

E foi talvez, atormentado 
pelos revezes da sorte, que 
o levou a escrever aquele 
L e'o soneto que principiava 
wssim:

“Fechei a porta a degraça
Entrou-me ela pela janela;
Quem nasce na desgraça
Não pode fugir dela”.

Ainda guardo com ca­
rinho, um recorte de A Ga­
zeta de São Paulo que diz: 
A tragédia do nosso imitavel 
Cruz e Souza, um dos .três 
ou quatro grandes poetas do 
Brasil, um dos maiores sim- 
bolistas do mundo, na opi­
nião idônea de Roger Bas- 
tide se acha sintetizada numa 
carta pungente que êle di­
rigiu a Luiz Delfino. Mais 
adiante cita diversos artistas 
que tiveram a mesma sorte 
de Cruz e Souza.

Ressalvamos o poeta In­
glês Francis Thomson da 
era vitoriana, curtia uma vi­
da sombria, cheia de per­
calços. E teria sucumbido de 
inanição qual o último dos 
indigentes, sim bons e pres­
tativos amigos não lhes

(Continua no próximo número)

Ainda o atrito entre 
o P T B  e o  P R P  

gaúcho
Em consequência da re­

núncia do Deputado Alberto 
Hoffmann da Secretaria da 
Agricultura do Estado do Rio 
Grande do Sul, e que moti­
vou o rompimento do acordo 
entre o PTB e o PRP na­
quele Estado, esta crise po­
lítica vem se avolumando 
dia a dia.

Devido aos motivos acima 
expostos, o vice prefeito do 
município de Caxias do Sul, 
que pertence às fileiras do 
PRP, renunciou ao seu car­
go. Por outro lado, quatro 
intendentes distritais perten­
centes ainda ao PRP demiti- 
ram-sede seus cargos. Note-se 
que o prefeito municipal de 
Caxias do Sul é filiado ao PTB.

Quem não anun- 
cia se esconde
Para seus anúncios pro­

cure CORREIO LAGEA- 
NO, Rua lAarechal Deo- 
doro, n °  294
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Solicitado aumento dos preços das 
passagens dos Ônibus Circulares @ 

Lotações Andorinhas L a g e s ,  Io de Novembro d e  JC61

Integrados requerimentos encaminhados pelo Coletivo Santos dei 
Transporte Ltda. e Lotação Andorinha Ltda. ao Prefeito Municipal

Exmo. Sr.
Prefeito Municipal
Lages — SC. , .

COLETIVO SANTOS DE TRANSPORTE LTDA., por seu representante legal, abai­
xo assinado, vem mui respeitosamente a presença de V. Excia., para em princípio ex­
por e, posteriormente requerer o que se segue:

1. - Que, o Prêço atual de uma passagem, em face dos últimos aumentos verni- 
cados na manutenção dos Serviços, está completamente desatualizado;

2. - Que, o combustível - gasolina e óleo diesel, - de fevereiro para cá, tiveram 
uma alta da 100% e o óleo lubrificante de 77,9%, conforme comprovam os documentos 
n- 1 a 3, anéxos;

3. -  Que. as molas para viaturas, das quais consumimos cerca de Cr$ 80.000,00 
(oitenta mil cruzeiros) mensalmente - tiveram uma alta de 60% (documento n- 4);

4. - Que, os pneus, de fevereiro para cá, tiveram uma alta de 28%, e a recapa- 
gem dos mesmos uma alta de 62% conforme comprova o documento n 5, anéxo;

5. - Que, as peças para manutenção das viaturas, 6ubiram 40%, conforme compro­
vam os documentos ns' 6 e 7, anéxos;

6. - Que, as viaturas de fevereiro para ci, sofreram uma alta de cerca de 23%, 
conforme comprova o documento n' 8, auéxos;

7. - Que, recentemente, em virtude de aumento do salário mínimo, a mão de 
obra das oficinas mecânicas, teve uma alta de mais de 25%;

8. - Que, os novos níveis do atual salário mínimo, cujo aumento, se computarmos 
as leis sociais, seguro de acidente de trabalho, ultrapassam a casa de 60%, o que vem 
onerar consideràvelmente os nossos serviços;

9. - Que, segundo já é de nosso conhecimento, tôdas as Emprêsas de transportes 
coletivos urbanos, tiveram suas passagens majoradas e tendo em vista o trajeto percor­
rido, o prêço é bem superior ao nosso;

10. - Que, finalmente a alta vertiginosa do combustível, manutenção, pneus recapa- 
gem, custo das viaturas etc., veio onerar nossos serviços de tal maneira que nos im 
possibilita a continuar a manter os preços em vigor atualmente, nos forçando a solicitar 
um majoração no prêço das passagens de apenas 25%, ou 6eja elevar de Cr$ 8,00 
para Cr$ 10,00;

11. - Que, conforme acima exposto, o aumento na manutenção dos serviços foi 
de cêrca de 60%, porém esta Emprêsa.visando cooperar com os poderes públicos, piei 
teia a majoração de 25%, concedendo ainda para as classes menos abastadas, um des­
conto de 20% e para os estudantes um desconto de 30%, por passagem, quando adqui­
ridas em nossos escritórios.

Que, diante do exposto e das substanciosas provas, que ora junta ao presente, 
vem mui respeitosamente requerer a V. Excia., que sempre demonstrou ser possuidor 
de verdadeiro espírito de justiça, grande capacidade demonstrativa e de trabalho, para 
que se digne autorizar o aumento do valor das passagens de Cr$ 8,00 (oito cruzeiros) para 
dez cruzeiros (Cr$ 10,00), a partir de r  de novembro vindouro, praticando assim, mais 
um ato de verdadeira justiça.

Exmo. Sr.
Prefeito Municipal 
LageR — SC.

LOTAÇÃO ANDORINHA LTDA., por seu representante legal, infra assinado, vem 
mui respeitosamente a presença de V. Excia., para a princípio expôr e posteriormente 
requerer, a devida autorização para majorar os prêços das passagens urbanas, em au­
to-lotação, como segue:

1. - Considerando que, as viaturas - Camionetas Kombi - e Ford F 100, sofreram 
nos últimos meses uma enorme alta;

2. - Considerando que, as peças para a manutenção dos veículos em tráfego, so­
freram uma alta de cêrca de 50%;

3- - Considerando que, a mão de obra, das oficinas mecânicas, foi majorada em 
cêrca de 50%, proveniente do novo nível do salário mínimo;

4‘ - Considerando que, o pneu teve uma alta de cêrca de 30% e a recapagem dos 
mesmos uma alta de Cêrca de 6ü%;

5' - Considerando que, o novo nível do salário minimo acrescido das leis sociais 
e seguro de acidente de trabalho, ultrapassam a casa dos 60%;

6' - Considerando que, o transporte em auto-lotação é bem mais rápido do que 
em auto ônibus, em virtude de transportar apenas oito passageiros, tendo no entanto, a 
mesma despesa com pessoal;

7. - Considerando que, a alta geral, compreendendo viaturas, salários, manutenção, 
pneus, combustível etc., veio nos acarretar uma despesa forçada, insuportável para ocor­
rer com o preço atual, nos sentimos compelidos a solicitar um reajuste mínimo nos prê­
ços das passagens.

Que, diante das ponderações e justificativa acima apresentadas, apelamos para.o 
espírito esclarecido e compreensivo de V. Excia. nos' autorizando a majorar os prêços 
das passagens a partir de p de novembro vindouro, para Cr$ 12,00 (doze cruzeiros), 
praticando assim mais um ato de verdadeira Justiça.

Êstes requerimentos receberam em data de ontem o seguinte 
despacho« do Dr. W olny Delia Rocca, Prefeito Municipal:

SIM — A partir do dia 3/11/61.

SR. LUGINDO DALL ASTA
Seguiu para o Rio de Ja­

neiro, o Sr. Lugindo Dall’As- 
ta, alto madeireiro no oeste 
catarinense e diretor comer­
cial da Rodo Pinho S/A - Veí­
culos^ Máquinas, concessio­
nária nesta cidade dos famo-

so8 veículos F. N. M.

Na Velhacap, o Sr. Lugin- 
do DalPAsta foi adquirir uma 
frota de oito a dez cami­
nhões F. N. M., a fim de se­
rem expostos e vendidos pe­
la sua renomada organização

comercial, que vem se cons­
tituindo num legitimo orgulho 
para a Princesa da Serra.

Desejamos ao Sr. Lugindo 
Dali’ Asta votos de uma fe­
liz estada na ex capital da Re­
pública, e um breve regres­
so à nossa terra

Às 16 horas do dia 24 de 
outubro pp na Sala de Despa­
chos do Palácio do Governo, 
perante o Governador Celso 
Ramos, presentes Secretários 
de Estado, parlamentares e 
outras altas autoridades, to­
mou posse no cargo de titu­
lar da Pasta de Viação e 
Obras Públicas, o Dr. Osni 
Regis, em substituição ao 
Eng. Annes Gualberto, que, 
na manhã do mesmo dia, 
fôra empossado no cargo de 
Secretario Executivo do 
PLAMEG.

Lido o têrmo de posse, 
fala o Governador Celso Ra­
mos, que começa por enalte­
cer a colaboração que lhes 
prestara, nêstes primeiros 
sete mêses de govêrno, o 
Eng. Annes Gualberto. Con­
tinua dizendo que acredita 
plenamente na capacidade 
do novo titular, homem pú­
blico de reconhecido valor 
e calejado no trato da coisa 
pública,fcom larga fôlha de 
serviços ao Estado, quer co­
mo parlamentar, quer como 
Prefeito de Lajes ou ainda 
como Professor.

GOVERNO DE PLANE-

JAMENTO
Falando a seguir, o depu­

tado Osni Regis, em rápidas 
e expressivas palavras, agra­
dece a confiança nele depo­
sitada pelo chefe do Execu- 
vo, destacando a responsabi­
lidade e importância do car­
go para qual fòra alçado e 
o que teria de realizar a 
testa da Pasta, dentro do 
plano geral do Govêrno.

Acentua que, pela primei­
ra vez, em Santa Catarina, 
um govêrno havia planejado, 
preparando um plano com­
pleto e profundo de govêrno, 
que abarcaria todos os setô- 
re da administração e todas 
as regiões do Estado. Fri­
sando que é possivel, mes­
mo em países não socialis­
tas, um planejamento, onde 
se unissem poderes públicos 
e particulares, dando exem­
plos disto, mostra que é jus­
tamente isto que se vai fa­
zer em Santa Catarina.

Prossegue dizendo que sua 
responsabilidade como de­
putado do PSD, é muito 
maior, pois também, comor 
oposição, exercendo o direi­
to de crítica, foi govêrno, 
dentro do espírito da demo­
cracia. E agora, no Govêrno, 
na Pasta de Viação, não po­
derá incidir nos mesmos er­
ros que condenava no então 
govêrno do Estado,

Conclui agradecendo, 
mais uma vez, a confiança 
nele depositada pelo Chefe 
do Executivo. E que, como 
deputado, pelo Município de 
Lajes, município este de 
Nereu Ramos, de Vidal Ra­
mos Jr. e de Celso Ramos, 
maiores èram ainda as suas 
responsabilidades e os seus 
compromissos com o povo. 
no alto posto de colaborador 
direto na obra que 6e pro­
punha executar no Estado, 
o Governador Celso Ramos.

Posse do Secretario sem Pasta
Integra do discurso de posse do Dr. Renato 
damos da Silva na Secretaria sem Pasta

Por ocasião de sua posse 
na Secretaria sem Pasta, o- 
corrido no dia 24 de outubro 
p.p., agradecendo em seu no­
me e no do Eng. Annes Gual­
berto, o Dr. Renato Ramos 
da Silva, diretor do SESI em 
Santa Catarina há muitos 
anos e pessoa destacada nos 
meios sociais e políticos bar­
riga verde, emocionado pro­
feriu o seguinte improviso:

«Sabe V. Excia., Sr. Gover­
nador, que outro teria sido 
ê&te instante se os desígnios 
de Deus não houvessem in­
terferido. E, V. Excia. a que

me conhece, sabe também 
da profunda emoção com que 
neste instante eu assumo a 
Secretaria sem Pasta do seu 
govêrno. Eu também sei a 
altura que agora sou alçado; 
e porque conheço as cir­
cunstâncias que aqui me 
trouxeram, é que tomo posse 
neste alto posto com o mais 
profundo sentimento de hu­
mildade certo de que só as­
sim, eu poderei trazer ao 
govêrno de V. Excia., aquela 
colaboração que de mim é 
esperada. Não ouso por isto. 
nesta oportunidade, fazer 
afirmações.
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